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Resumo: Com a crescente expansão da agropecuária, o sistema de confinamento bovino leiteiro é o mais 
adotado, pois garante maior produtividade. Trata-se entretanto, de um sistema que gera grande volume de 
resíduo. O efluente gerado é valoroso quando utilizado como biofertilizante. Foram aplicadas diferentes 
doses de biofertilizante proveniente da pecuária leiteira na cultura do Capim Elefante – BRS Capiaçu. O 
biofertilizante, quando aplicado na sua maior dose testada, aumentou a produtividade do capim capiaçu. A 
produtividade foi maior utilizando biofertilizante quando comparada a resultados obtidos após a utilização de 
fertilizante químico. A aplicação do biofertilizante não produziu efeito significativo sobre as variáveis 
nutricionais avaliadas. 
 
Palavras–chave: agropecuária, biofertilizante, Capiaçu, capim-elefante, pecuária leiteira  
 
Application of Biofertilizer Stemming from Cattle Raising to BRS Capiaçu Cultivation: the Effects of 

Disposition Over Cultivation 
 

Abstract: With the growing expansion of animal agriculture, the dairy cattle confinement system is the most 
widespread one, as it ensures greater productivity. It is, however, a system which generates a large amount 
of waste. The generated effluent is valuable when used as a biofertilizer. Different doses of biofertilizer 
stemming from cattle raising were applied to the cultivation of elephant grass – BRS Capiaçu. The 
biofertilizer, when applied in its highest tested dose, increased the productivity of Capiaçu grass. The 
productivity was higher using biofertilizer when compared to results obtained after the use of chemical 
fertilizer. The application of the biofertilizer did not have a significant effect on the evaluated nutritional 
variables. 
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INTRODUÇÃO 

 
A agricultura e a pecuária são atividades básicas para diversas cadeias produtivas e geram mão de 

obra, o que faz com que a agropecuária se mantenha como uma forte atividade socioeconômica no Brasil. 
(IBGE, 2018). 

O rebanho bovino brasileiro cresceu nos últimos anos e em 2017 atingiu 214,9 milhões de cabeças, 
sendo Minas Gerais responsável por 26,6% da produção de leite. (IBGE, 2017). 

Na busca por maior produtividade o sistema produtivo mais adotado é o confinamento bovino. Este 
sistema aumenta a produção entretanto gera grande volume de resíduos por área. O manejo inadequado 
dos resíduos gerados pode causar um grande problema ambiental e econômico. Sendo assim, é necessário 
que haja uma gestão sustentável desse resíduo. A biodigestão anaeróbia é um processo bastante atrativo, 
já que os micro-organismos decompõem a fração orgânica não estável - que é portanto poluente, 
produzindo um efluente estabilizado biologicamente: o biofertilizante (Júnior et al., 2012). 

A utilização do biofertilizante gerado na pecuária bovina na agricultura não é uma técnica recente; 
trata-se de uma alternativa aos fertilizantes minerais/comerciais, que aumenta a fertilidade do solo que tem 
como vantagem a redução dos custos e da contaminação ambiental (Matos, et al., 2015). 

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho é a avaliar o efeito da aplicação do biofertilizante 
proveniente da bovinocultura leiteira sobre a cultura do Capim Elefante – BRS Capiaçu, analisando o 
benefício causado na produtividade, melhoria nutricional e possibilidade de substituição ao fertilizante 
químico. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi instalado no Campo Experimental José Henrique Bruschi da Embrapa Gado de 
Leite, localizado no município de Coronel Pacheco, em Minas Gerais. Teve início em março de 2018 e 
finalizou em novembro de 2018. Foi dividido em dois ciclos. Foi nomeado ciclo o conjunto de atividades que 
envolveram plantio, aplicação do biofertilizante, corte e análise das propriedades de produção e nutricional 
da cultura. 

No dia 15 de março de 2018 foi feito o plantio do Capim Elefante – BRS Capiaçu.  
A área experimental foi dividida em 4 tratamentos, cada um contendo 4 repetições. Cada repetição 

teve como dimensões 5,5 metros x 5,5 metros e continha 7 linhas de plantio. O espaçamento entre plantas 
e entre linhas utilizado foi de 0,40 metro e 0,8 metro, respectivamente. 

Um tratamento não recebeu nenhum tipo de adubação, e foi chamado de T0 (“T” zero). Os 
tratamentos que receberam biofertilizante foram identificados como T1, T2 e T3, onde foram utilizadas uma, 
duas e três doses de biofertilizante respectivamente. 

O biofertilizante foi aplicado utilizando uma bauer Ipacol 2015. Após testes, foi selecionada a 
velocidade de 1,1 km/h, na marcha l/1, resultando numa lâmina de 8,5 mm, largura de abrangência de 11 
metros e dose máxima aplicada de 24 mm, para que não houvesse perdas devido ao escoamento 
superficial. A dose de biofertilizante foi dividida em três aplicações (primeiro ciclo: dias 7,14 e 21 de maio de 
2018; segundo ciclo: 20 e 27 de agosto e 03 de setembro de 2018). 

A demanda de nitrogênio do Capim Elefante – BRS Capiaçu, segundo Pereira et al. (2016) é de 240 
kg/ha. As doses de biofertilizante aplicadas foram 0, 24, 48 e 72 mm para os tratamentos T0, T1, T2 e T3, 
respectivamente, o que resultou na aplicação de 0, 55, 110 e 165 kg/ha de nitrogênio. Foram avaliados os 
seguintes parâmetros em campo: altura média das plantas, presença de pendão, presença de fungos, 
massa verde e seca, produtividade. 

As amostras secas foram enviadas para o Laboratório de Análise de Alimentos da Embrapa Gado 
de Leite, para análise de Teor de Matéria Seca (ASE), Lignina (Lig), Fibra em Detergente Neutro (FDN) e 
Fibra em Detergente Ácido (FDA). Os métodos utilizados foram Silva (2006) para os dois primeiros 
parâmetros e Ankom (2006) para os dois últimos. 

No segundo ciclo, além da aplicação do biofertilizante, houve também uma complementação da 
lâmina d’água, para que todos os tratamentos recebessem a mesma quantidade de água, garantindo que as 
diferenças de resultados obtidas entre os tratamentos fosse apenas devido ao uso do biofertilizante. 

Foi utilizado o software STATISTICA 8.0 (StatSoft, 2007), e realizados o testes e análise de 
variância de classificação simples (Oneway Anova), teste de comparação múltipla, método de Tukey e teste 
t-Student. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados obtidos em campo estão ilustrados na Tabela 1. 
 
 

Tabela 1. Resultados obtidos em campo. 
Parâmetros/Ciclos Primeiro ciclo Segundo ciclo 

Tratamentos T0 T1 T2 T3 T0 T1 T2 T3 

Altura média (m) 3,69 3,88 4,12 4,19 3,6 3,82 3,79 4,12 

Presença de fungos (%) 100 100 100 100 60 100 100 100 

Presença de pendão (%) 55 55 30 25 0 0 0 5 

Massa verde corrigida (kg) 43,8 55,8 69,7 77,9 74,5 99,9 79,4 126,2 

Massa seca (kg) 25 21 17 19 14,9 15,9 16,3 18 

Produtividade (t/ha) 13,1 13,8 14 18,1 13,2 18,9 15,4 27,2 
 

Segundo Pereira, et al. (2016), a altura média do cultivar BRS capiaçu para um corte feito 110 dias 
após o plantio é de 4,1 metros, a matéria seca 19,7% e a produção de matéria seca (produtividade) é de 
22,5 t/ha.  

No primeiro ciclo, a altura média é diretamente proporcional a dose de biofertilizante aplicada. 
Verificou-se diferença estatística entre T2 e T3 comparados com o T0. 

A massa seca apresentou diferença significativa entre T1, T2 e T3 quando comparados com o T0, 
porém entre eles não houve diferença estatística. Já a produtividade foi semelhante estatisticamente entre 
os tratamentos.  

No segundo ciclo, a altura média e a produtividade não são proporcionais a lâmina de biofertilizante. 
Um fator que pode ter influenciado é que as parcelas do T2 apresentaram tombamento maior e falhas. 
Porém, estatisticamente só há diferença na produtividade entre o T0 e T3. Para a altura média, houve 
diferença entre T1, T2 e T3 quando comparados ao T0, T1 e T2 não diferiram na altura média. A 
produtividade alcançada no T3 é 38% maior do que o obtido por Pereira et al. (2016).  

Comparando os dois ciclos como um todo, há diferença significativa apenas na massa seca, sendo 
a média obtida no primeiro ciclo (20,6 t/ha) maior do que a média no segundo ciclo (16,3 t/ha). 

A Tabela 2 ilustra os resultados obtidos no laboratório de Análises de Alimentos da Embrapa Gado 
de Leite, para o ciclo 2. 

 
Tabela 2. Resultados de ASE, Fibras e Lignina. 

Amostra Tratamento ASE (%) Lignina (%) FDA (%) FDN (%)  

Folhas 

T0 89,93 4,29 37,90 68,36 
T1 91,82 4,28 37,29 67,30 
T2 92,90 4,49 37,85 66,88 
T3 92,28 4,42 36,72 65,83 

Colmo 

T0 92,30 7,83 55,40 79,13 
T1 92,42 8,37 56,84 80,28 
T2 92,77 8,83 58,29 81,34 
T3 92,45 9,08 57,58 81,79 

Folhas 
T0 92,32 6,50 57,84 78,33 
T1 91,21 6,60 58,76 77,33 
T2 92,39 6,46 59,17 75,54 
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T3 91,81 7,25 59,46 75,88 

 
Os parâmetros FDA, FDN e lignina não apresentaram diferença estatística entre os tratamentos. 
Os valores obtidos são semelhantes aos encontrados por Teixeira (2013) para o capim elefante com 

idade de corte de 112 dias: 92,9% de ASE, 6,51% de lignina, 44,53% para FDA e 74,05% de FDN.  
Segundo Pereira, et al. (2016), a composição química do Capim Capiaçu aos 110 dias para lignina e 

FDN é de 7,7% e 68,6 respectivamente. Portanto, considera-se os resultados obtidos de lignina e FDN nos 
nossos resultados dentro dos valores já obtidos. 
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CONCLUSÕES 
 
 Os resultados obtidos demonstram que o biofertilizante quando aplicado na sua maior dose testada, 
aumentou a produtividade do capim capiaçu. O Capiaçu mostrou-se mais produtivo com a aplicação do 
biofertilizante, o que pode estar relacionado a forma de aplicação, que é pela via úmida. 
 A aplicação do biofertilizante não produziu efeito significativo sobre as variáveis nutricionais 
avaliadas.  
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